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APRESENTAÇÃO

O e-book “História Tempo & Argumento” traz um conjunto de estudos inéditos que 
apetecem contribuir com o campo da pesquisa em história. 

Nero e Evangelista Júnior, em sua pesquisa, investigam o “Monstro de Guaianases” 
que teria sido autor de pelo menos 29 crimes entre ataques sexuais e homicídios na cidade 
de São Paulo no período entre 1936 a 1952, um tema ousado, que levanta questionamentos 
que merecem a atenção do leitor.

No texto de Bandeira, há uma discussão pautada no medo que acompanha a 
sociedade brasileira desde a pandemia do século XIX. Por meio das charges publicadas na 
Revista Ilustrada, o autor traça um paralelo com a pandemia do século XXI, de COVID-19, 
buscando propor um equilíbrio para a vida em comunidade.

A imagem do caixeiro viajante ressurge no estudo de Vieira Filho, que traz sua 
importância social e econômica para o interior do Piauí, trazendo elementos da cultura 
material e imaterial que envolve o desenvolvimento econômico, político, social e cultural 
do Estado.

No artigo de Claro, a autora propõe seu olhar a partir do estudo da líder religiosa 
do Terreiro de Candomblé Ilê Axé Opô Afonjá, Eugênia Anna dos Santos e seu papel 
educacional na resistência e luta negra em Salvador/BA.

No artigo de Lara, a autora discute o drama social vivido pela pandemia de 
COVID-19 e sua relação com a ocupação/desocupação do espaço acadêmico da UNEMAT, 
no município de Cáceres/MT, propondo como esse processo impactaria na trajetória 
acadêmica destes alunos.

A história da Universidade de Sorocaba foi registrada por Xavier e Pinto que 
pesquisaram o período de 1951 a 2021 apontando o crescimento da instituição em várias 
áreas, com destaque a extensão universitária.

Utilizando-se da história oral, Mendes e Marta pincelam a história da cena musical 
do rock em Vitória da Conquista/BA no período de 2000 a 2009. É uma importante 
oportunidade de conhecermos um pouco mais sobre esse gênero musical e sua presença 
no interior do Brasil.

Uma ótima leitura a todos!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O presente trabalho tem por objeto a 
descrição de uma série de crimes sexuais e de 
homicídios, quase todos cometidos no Município 
de São Paulo e em cidades vizinhas, durante o 
período compreendido de 1936 a 1952, contra 
vinte e nove vítimas distintas identificadas, cujos 
fatos foram imputados a Benedicto Moreira de 
Carvalho, que ficou conhecido como o “Monstro 
de Guaianases”.
PALAVRAS-CHAVE: Crime; Doença mental; 
Estupro; Sadismo.

ABSTRACT: The present work has as its object 
the description of a series of sexual crimes and 
homicides, almost all committed in the Municipality 
of São Paulo and in neighboring cities, during the 
period between 1936 and 1952, against twenty-
nine different victims identified, whose facts were 
attributed to Benedicto Moreira de Carvalho, who 
became known as the “Monster of Guaianases”.
KEYWORDS: Crime; Mental disease; Rape; 
Sadism.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente trabalho refere-se à pesquisa 

realizada a partir de documentos do acervo do 
Museu da Polícia Civil, instalado na Academia 
de Polícia “Dr. Coriolano Nogueira Cobra”, 
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em São Paulo/SP, complementada pela análise de referências bibliográficas, sobre 
Benedicto Moreira de Carvalho, o qual nos anos de 1936 a 1952 teria praticado, bem como 
responsabilizado por diversos crimes sexuais e de homicídios contra várias vítimas de 
forma cruel.

Os fatos ocorreram num momento histórico posterior a constatação de que o 
aumento dos números de registros policiais de delitos sexuais tinha aumentado em São 
Paulo nos anos anteriores, fato que, segundo o historiador Boris Fausto, teria ocorrido 
por dois motivos, “um crescimento real” e “a alteração do papel da instituição familiar e 
das relações entre as esferas do público e do privado”, tratando-se esta segunda causa a 
ruptura da defesa da honra limitada na esfera privada (2001, p. 60).

2 | 	DO NASCIMENTO BENEDICTO À FASE ADULTA
Sobre sua origem, consta que Benedicto, portador da carteira de identidade R.G. 

nº 223.141/SSP-SP, filho de José Moreira de Carvalho e de Maria Rufino, nasceu em 10 
de agosto de 1909, no município de Tambaú, interior do Estado de São Paulo, próximo da 
divisa com o Estado de Minas Gerais.

Segundo consta, nasceu de parto normal e no dia seguinte ao seu nascimento 
ocorreu o falecimento de sua mãe, aparentemente por imprudência da parteira (WHITAKER, 
1952, p. 14).

Sobre sua infância, há registro de que com aproximadamente oito anos de idade 
contraiu “gripe espanhola” e aos onze anos sofreu queda de um cavalo, oportunidade em 
que bateu sua cabeça no solo, perdendo os sentidos por alguns minutos (WHITAKER, 
1952, p. 14).

Segundo Benedicto, durante a realização de seu exame psiquiátrico, disse que 
quando tinha entre oito e nove anos era bastante “peralta”, motivo pelo qual seu genitor 
o agredia na cabeça e nas costas, utilizando-se como instrumentos para as agressões de 
cabo de vassoura, pedaços de paus e argola do “rabo de tatu” (WHITAKER, 1952, p. 15).

Acrescentou Benedicto que muitas vezes, ao ser atingido por golpes em sua cabeça 
desmaiou, bem como informou que posteriormente sentiu “pequenas tonturas” e que 
quando se abaixava tinha sua visão escurecida e sobrevinham tonturas, mas que com 
passar do tempo isso desapareceu (WHITAKER, 1952, p. 15).

Já adolescente, com quinze anos de idade, uma bomba de São João explodiu em 
suas mãos, causando-lhe ferimentos, dos quais restaram uma cicatriz (WHITAKER, 1952, 
p. 14).

Ainda durante seu exame psiquiátrico, ao falar sobre sua família, Benedicto 
descreveu seu genitor como sendo uma pessoa “nervosa, irritadiço e colérico”, esclareceu 
que tinha um irmão “meio espeloteado, genioso, que brigava com a mulher, um pouco 
nervoso”, com o qual não teve mais contato ou notícia, bem como que teve outro irmão que 
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nasceu “surdo-mudo”, mas que as demais pessoas da família eram “normais” (WHITAKER, 
1952, p. 15).

Aos 18 anos de idade, em 19 de setembro de 1928, informou ser enfermeiro, ao ser 
legitimado datiloscopicamente, cuja legitimação ocorreu em razão de voluntariar-se para 
servir a Força Pública, órgão em que exerceu a função de soldado do Corpo de Bombeiros, 
mas excluído em 31 de dezembro de 1936, “por incapacidade moral” (ACADEMIA DE 
POLÍCIA, s. d., p. 12 e 16), ao ser descoberta a prática de tentativa de crime sexual, que 
culminará em sua primeira prisão.

Faltando poucos dias para completar 21 anos de idade, mais precisamente em 2 
de agosto de 1930, no Cartório de Registro Civil do Distrito de Santana, Município de São 
Paulo, Benedicto casou-se com Marina Ferreira de Almeida, na época com 18 anos de 
idade, a qual adotou o nome Marina Ferreira de Carvalho.

Os primeiros crimes
O motivo de sua expulsão da Força Pública foi a descoberta da prática do crime 

previsto no artigo 266 do Código Penal1 vigente à época2, perpetrado contra Julieta Artioli, 
em outubro de 1936, no Bairro “Cerâmica”, em São Paulo/SP (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. 
d., p. 9).

Segundo relato da vítima Julieta, caminhava pelo Bairro “Cerâmica”, momento em 
que ao passar por um lugar ermo, foi agarrada por Benedicto, que já possuía 27 anos de 
idade e ostentava estatura de 1,70 m de altura, o qual lhe apertou a garganta e ameaçou-a, 
além de tentar manter relação sexual, cujo fato somente não ocorreu em decorrência da 
aproximação de algumas pessoas (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 8).

Julieta acrescentou que narrou o ocorrido a seus familiares, motivo pelo qual seu 
irmão passou a acompanhá-la com a finalidade de prender o criminoso, o que ocorreu no 
dia 21 de novembro de 1936, pois ao passarem exatamente pelo local onde foi atacada, 
encontraram-no. Nesta ocasião o irmão da vítima deteve Benedicto e o entregou a um 
inspetor de polícia (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 8).

Julieta foi submetida a exame de conjunção carnal, que resultou negativo (ACADEMIA 
DE POLÍCIA, s. d., p. 8).

Ao ser interrogado, Benedicto negou a tentativa de manter relação sexual com 
a vítima mediante uso de violência e que a tivesse ameaçado-a, mas confirmou que a 
abordou quando dos fatos, ocasião em que fez propostas que foram recusadas por ela 
(ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 8).

Em 7 de janeiro de 1937, Benedicto foi identificado com a finalidade de obter atestado 
1 “DA VIOLÊNCIA CARNAL – Artigo 266. Attentar contra o pudor de pessoa de um, ou de outro sexo, por meio de vio-
lências ou ameaças, com o fim de saciar paixões lascivas ou por depravação moral: Pena – de prisão cellular por um 
a seis annos. Paragrapho unico. Na mesma pena incorrerá aquelle que corromper pessoa de menor idade, praticando 
com ella ou contra ella actos de libidinagem.” (grafado conforme redação original).
2 Na época vigorava o Código Penal Brasileiro promulgado pelo Decreto nº 847, de 11 de outubro de 1890, o qual foi 
consolidado pelo Decreto nº 22.213, de 14 de dezembro de 1932, que aprovou a Consolidação das Leis Penais, da 
autoria do Desembargador Vicente Piragibe.
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de antecedentes e carteira de identidade, conforme Boletim de Informações datado de 8 
de março de 1937, elaborado por Ricardo Gumbleton Daunt3 (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. 
d., p. 16). 

Passado pouco tempo, no dia 8 de março de 1937, Benedicto foi capturado pelos 
Inspetores Bento e Cornelio, com vistas ao cumprimento de mandado de prisão expedido 
em razão de ter sido pronunciado em 15 de fevereiro de 1937, pelo Juízo da 3ª Vara Criminal 
de São Paulo, em razão da prática de referido crime de violência carnal, oportunidade em 
que foi novamente identificado (ACADEMIA DE POLÍCIA, s.d., p. 14, 16-19, 22).

No dia 2 de setembro de 1937, Benedicto foi condenado por este primeiro crime à 
pena privativa de liberdade de um ano de prisão celular (ACADEMIA DE POLÍCIA, s.d., p. 
23). 

Benedicto apelou da condenação, tendo o Tribunal de Apelação, por meio de acórdão 
datado de 2 de dezembro de 1937 confirmado a decisão, bem como houve rejeição dos 
embargos apresentados por ele, conforme acórdão de 3 de fevereiro de 1938, mas foi 
posto em liberdade em 8 de março de 1938, em decorrência do cumprimento integral da 
pena (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 25), na Penitenciária do Estado (ACADEMIA DE 
POLÍCIA, s. d., p. 110). 

Transcorridos pouco mais de três anos, mais precisamente às 20 horas, do dia 
28 de setembro de 1941, Benedicto, com 32 anos de idade, foi preso pela segunda vez, 
nesta ocasião no Bairro Vila Carrão, em São Paulo/SP, pela prática do crime previsto no 
artigo 266, § 2º, da Consolidação da Leis Penais, oportunidade em que foi conduzido à 10ª 
Delegacia de Polícia de São Paulo/SP, cuja unidade policial instaurou o Inquérito Policial 
nº 226/1941. Mencionado feito culminou na deflagração do respectivo processo criminal 
perante o Juízo de Direito da 1ª Vara Criminal de São Paulo, cujo desfecho foi a prolatação 
de sentença condenatória que determinou a aplicação de pena privativa de liberdade de 
reclusão de dois anos e onze meses (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 26 e 31).

Embora os documentos pesquisados não informem com exatidão se Benedicto fugiu 
ou tenha sido posto em liberdade, em 20 de abril de 1943, com a finalidade de cumprir 
mencionada sentença condenatória, a Delegacia de Vigilância e Capturas de São Paulo/SP 
expediu comunicados à Diretoria Geral de Investigações do Rio de Janeiro, à Delegacia de 
Vigilância Geral de Belo Horizonte e à Delegacia de Vigilância e Investigações de Curitiba, 
solicitando providências para a captura de Benedicto (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 
32).

Esta condenação não foi cumprida, em razão da incidência de prescrição (ACADEMIA 
DE POLÍCIA, s. d., p. 121).

Transcorridos pouco mais de três anos, mais precisamente por volta das 11 horas, 
do dia 19 de julho de 1946, Benedicto, com 36 anos de idade, pela terceira vez foi preso, 

3 O Instituto de Identificação da Polícia Civil do Estado de São Paulo, órgão responsável pela emissão de carteiras de 
identidade para todo o Estado de São Paulo recebeu o nome Ricardo Gumbleton Daunt (IIRGD).
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nesta oportunidade pela Delegacia de Polícia da 11ª Circunscrição de São Paulo/SP, em 
razão da prática do crime de estupro contra a vítima Vera Fantozzi, na Estrada da Penhinha, 
Município de São Paulo/SP  (ACADEMIA DE POLÍCIA, s.d., p. 33), motivo pelo qual em 
22 de julho de 1946, apresentando amputação da segunda falange do dedo indicador, 
ocorrida num acidente de trabalho em 1943, foi submetido a nova legitimação a pedido de 
mencionada unidade policial, oportunidade em que se identificou como Joaquim Moreira de 
Carvalho e alegou trabalhar como carpinteiro.

Este último crime de estupro ensejou a instauração de processo criminal pelo Juízo 
da 6ª Vara Criminal em desfavor de Benedicto, entretanto, como sua verdadeira identidade 
não havia foi descoberta, nos respectivos documentos constou o nome pelo qual se 
identificou, ou seja, Joaquim (ACADEMIA DE POLÍCIA, s.d., p. 33-64).

No dia 2 de agosto de 1946, em razão de ter sido pronunciado, houve a expedição 
por referido Juízo de mandado de prisão preventiva em desfavor de “Joaquim”, pela prática 
do crime de estupro, previsto no artigo 213 do Código Penal (ACADEMIA DE POLÍCIA, 
s.d., p. 35).

Por este crime contra Vera, em 30 de novembro de 1946, Benedicto foi condenado 
pela 6ª Vara Criminal de São Paulo/SP, a pena privativa de liberdade de seis anos de 
reclusão, mas em 29 de maio de 1947, em decorrência da Apelação Criminal nº 17948 
– Comarca de São Paulo, face ao provimento parcial da apelação, sua pena foi reduzida 
para três anos e seis meses, a qual foi cumprida na Penitenciária do Estado, onde foi 
matriculado sob nº 9.693, com o nome de “Joaquim”, sendo posto em liberdade condicional 
em 25 de dezembro de 1949 (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p.  63 e 121).

3 | 	CRIMES EM SÉRIE E SUA PRISÃO
Segundo o Delegado Designado Joaquim Pinto de Castro, a partir do Natal de 

1950 notou-se crescente número de casos de sadismo, cujos primeiros crimes ocorreram 
naquele dia, por meio da prática de atentado violento ao pudor e homicídio do menor 
Antônio Mascote, no Bairro Vila Talarico, em São Paulo/SP (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. 
d., p. 106).

As ocorrências com aquele modus operandi se tornavam cada vez mais frequentes 
e com intervalos mais curtos, chegando a ocorrer no primeiro semestre de 1952, em média, 
um caso por semana (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 106).

Foram inúmeros crimes imputados a Benedicto, cujas notícias ganharam grande 
repercussão na sociedade paulista em razão de terem sido retratados em muitas 
reportagens de jornais e revistas, oportunidade em que recebeu notoriedade por meio dos 
apelidos dados pela imprensa, que o denominavam como o “Monstro de Guaianases” e o 
“Monstro Loiro”, conforme já mencionado.

Nesta fase, Benedicto não atuava apenas na Capital, pois consta que no dia 25 de 
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janeiro de 1951, no Município de Poá/SP, ele tentou estuprar Lídia Lisboa da Silva, embora 
este caso não tenha ensejado instauração de respectivo inquérito policial (ACADEMIA DE 
POLÍCIA, s. d., p. 120).

Em 7 de agosto de 1951, Benedicto identificou-se como sendo José de Carvalho, 
mas ao ser legitimado para verificação de sua identidade, a pedido da Delegacia de 
Costumes, constatou-se seu verdadeiro nome, fato que denota que constantemente era 
detido pela polícia (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 65).

No dia 15 de agosto de 1951, Benedicto foi preso na Cadeia Pública de Mogi das 
Cruzes, de onde fugiu após quatro dias, no dia 19 de agosto de 1951 (ACADEMIA DE 
POLÍCIA, s. d., p. 121).

No dia de sua fuga praticou um estupro e uma tentativa de estupro, em Itaquera 
(CASOY, 2017, p. 2017).

No dia 6 de setembro de 1951, Benedicto praticou novo estupro, desta vez contra 
a “japonesa Yoneko Taneguchi”, no bairro de Itaquera, Município de São Paulo/SP, 
oportunidade em que foi preso em flagrante delito (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 74 e 
120).

No dia 8 de setembro de 1951 foi encaminhado pela 10ª Delegacia de Polícia de São 
Paulo para a Casa de Detenção (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 74).

Em 27 de novembro de 1951, é posto em liberdade face à procedência de habeas 
corpus concedido pela 9ª Vara Criminal de São Paulo (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 
72 e121).

No dia 21 de dezembro de 1951, em São Bernardo do Campo, estuprou a vítima 
Yoneko Akaki (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 86).

No dia 26 de fevereiro de 1952, na Vila Diadema, Benedicto estuprou e matou a 
vítima Tamara, ainda menor de idade (CASOY, 2017, p. 434).

Conforme relatório do Delegado Designado Joaquim Pinto de Castro, por volta das 
15 horas, no dia 27 de fevereiro de 1952, na Estrada da Serraria, no então Distrito de 
Diadema, hoje município, na época pertencente ao Município de São Bernardo do Campo, 
Benedicto estuprou e matou a menor Tereza Panza (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 145). 

Por volta de 15h30, no dia 7 de abril de 1952, no Sítio Bela Vista, no Bairro de 
Parelheiros, em São Paulo/SP, Benedicto estuprou e matou Gertrudes Duzinger, de 29 anos 
de idade, cuja morte ocorreu por três meios “esganadura, estrangulamento e sufocação” 
(ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 139; CASOY, 2017, p. 434).

Fato curioso ocorre no local deste crime, pois lá a testemunha Benedito Alves, ao 
avistar o investigador Adalberto João Kurt, acusa-o de ser a pessoa que viu perseguindo a 
vítima. Diante de tal comportamento, restou evidente a impressionante semelhança entre 
Kurt e o criminoso, cuja descoberta será muito relevante para a investigação.

Segundo relatório do Delegado Designado Joaquim Pinto de Castro, por volta das 
9 horas, do dia 5 de maio de 1952, na Estrada de São Mateus, no Bairro Vila Carrão, no 
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Município de São Paulo, Benedicto estuprou a menor Santina Costa, tendo ele confessado 
o crime. O respectivo inquérito policial ensejou processo criminal que tramitou perante a 1ª 
Vara Criminal de São Paulo (ACADEMIA DE POLÍCIA, s.d., p. 143).

Benedicto foi reconhecido e confessou a prática do crime de estupro de Deborah, de 
11 anos de idade, ocorrido no 5 de maio de 1952, na Vila Carrão, em São Paulo (CASOY, 
2017, p. 442).

Em 26 de maio de 1952, no período da manhã, Benedicto estuprou a criança Suzuko 
Okumura, de 10 anos de idade, logo após ela ter saído de sua residência, localizada na 
Chácara Niponso, no Bairro de Camilópolis, no Município de Santo André/SP (ACADEMIA 
DE POLÍCIA, s. d., p. 136).

Segundo relatório da Polícia Civil, quando da prática deste delito Benedicto 
apoderou-se da pasta escolar da vítima Suzuko. (ACADEMIA DE POLÍCIA, s.d., p. 136-
137).

No dia 26 de maio de 1952, na Estrada de Juta, Município de Santo André/SP, 
Benedicto estuprou e matou Namiko Suetzuko, de 12 anos de idade (ACADEMIA DE 
POLÍCIA, s. d., p. 86; CASOY, 2017, p. 435).

Em 28 de maio de 1952, às 8 horas, nas imediações da Base Aérea de Cumbica, 
no Município de Guarulhos/SP, Benedicto investiu contra Maria de Lourdes Alves, de 18 
anos de idade, visando estuprá-la, entretanto ao arrastá-la mediante violência para uma 
capoeira, percebeu que a moça “tinha um corrimento malcheiroso”, razão pela qual desistiu 
de seu intento, deixando-a desacordada após socar seu rosto (ACADEMIA DE POLÍCIA, 
s. d., p. 86; CASOY, 2017, p. 435). Este crime foi apurado pela Delegacia de Polícia de 
Guarulhos/SP (ACADEMIA DE POLÍCIA, s.d., p. 130).

No dia 20 de junho de 1952, no Município de Barueri, localizado na Grande São Paulo, 
Benedicto estuprou Mariana Tieko Takasi, na época com 12 anos de idade (ACADEMIA DE 
POLÍCIA, s. d., p. 86; CASOY, 2017, p. 436).

Benedicto também foi reconhecido e confessou a prática do crime de estupro de 
Maria Aparecida Ponciano, de 11 anos de idade, ocorrido em 24 de junho de 1952, na Vila 
Assiz Brasil, no Município de Mauá, localizado na Grande São Paulo ((ACADEMIA DE 
POLÍCIA, s. d., p. 86; CASOY, 2017, p. 442).

Em 21 de julho de 1952, no local conhecido como Parada XV de Novembro, no 
Bairro São Miguel Paulista, São Paulo/SP, Benedicto estuprou e matou Mercília Oliveira de 
Souza, de 18 anos de idade (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 86; CASOY, 2017, p. 437).

No dia 2 de agosto de 1952, Benedicto estuprou e matou a vítima Maria Nishikawa, 
na Vila Rudge Ramos, em São Bernardo do Campo/SP (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 
86).

Passados pouco tempo, naquele mesmo dia, no dia 2 de agosto de 1952, às 10 
horas, Benedicto violentou a criança Jarbas Pontes Teixeira, de oito anos de idade, cujo 
crime na época era denominado atentado violento ao pudor, mas que desde 2009 configura 
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o crime de estupro. Este delito ocorreu nas margens da Estrada do Taboão e ao ser 
descoberto Benedicto confessou (ACADEMIA DE POLÍCIA, s.d., p. 127).

No dia 18 de agosto de 1952, estuprou e matou a vítima Luiza Marlene dos Santos, 
de 10 anos de idade, no Município de Itaquaquecetuba/SP (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., 
p. 86 vº e 151; CASOY, 2017, p. 433).

Em 21 de agosto de 1952, Benedicto estuprou e matou Myoko Okumura, de 15 anos 
de idade, no Sítio da Invernada, no Município de Guarulhos/SP (ACADEMIA DE POLÍCIA, 
s. d., p. 86 vº).

4 | 	DA INVESTIGAÇÃO
O crescente aumento dos casos, acrescido da incompreensão e das críticas da 

opinião pública e da imprensa, pressionavam para que houvesse o rápido esclarecimento 
dos crimes, motivo pelo qual o Dr. Elpídio Reali, Secretário da Segurança Pública, e a 
Delegacia de Segurança Pessoal passaram a investigar os crimes praticados por Benedicto, 
mas que ainda não haviam sido esclarecidos, de forma minuciosa e ininterrupta. 

O próprio Secretário, Dr. Elpidio, pessoalmente acompanhou todas as ocorrências, 
bem como “determinou ao Dr. Francisco P. Ielo, Delegado de Polícia, que em cooperação 
com as Delegacias de Polícia competentes, realizasse as pesquisas e diligências 
necessárias para o perfeito desvendamento do caso” (WHITAKER, 1952, p. 16).

Segundo o relatório do Delegado Designado Dr. Joaquim Pinto de Castro,   

coordenando cuidadosamente as informações prestadas pelas testemunhas 
dos casos, verificaram os investigadores que o indivíduo aloirado, parecido 
com o investigador Kurt, e sempre com uma pasta de couro marrom continuava 
a ser visto nos locais dos crimes. Tal fato, e ainda a coexistência de pontos 
comuns, nos diversos casos, e a identidade do modus agendi, firmaram em 
nosso espírito e no dos investigadores a convicção da autoria única de uma 
série de crimes não esclarecidos. Dessa observação resultou uma mudança 
radical nos métodos de investigação até então seguidos (ACADEMIA DE 
POLÍCIA, s. d., p. 109).

Os investigadores fizeram o levantamento de todos os criminosos sexuais conhecidos, 
bem como vasculharam os arquivos da Delegacia de Costumes, da Penitenciária do Estado, 
da Casa de Detenção e das Delegacias Distritais. 

Nos estabelecimentos penais pesquisaram todos os criminosos sexuais postos em 
liberdade condicional ou em liberdade após o cumprimento da pena.

Ao examinarem os arquivos da Delegacia de Polícia da 10ª Circunscrição, Distrito 
da Penha, chegaram ao nome de Benedito Moreira de Carvalho, até então por eles 
desconhecido. 

Benedito apresentava enormes semelhanças com o investigador Kurt, conforme a 
testemunha do caso Gertrudes havia afirmado. Em seu prontuário constava que:

já cumprira pena na Penitenciária do Estado, por estupro, livrando-se do 
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cumprimento de outra pela prescrição. Além disso, respondia simultaneamente 
a dois processos por crimes sexuais: um, perante o Juízo de Mogi da Cruzes, 
por duplo atentado cometido em Poá; outro, perante o juízo da 9ª Vara Criminal 
da Capital, por estupro praticado contra uma jovem japonesa, em Itaquera 
(ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 110).

São iniciadas as investigações para apurar o envolvimento de Benedicto e descobrem 
que ele havia fugido da Cadeia Pública de Mogi das Cruzes, em agosto de 1951, tendo ele 
no mesmo dia praticado em Itaquera um estupro consumado e outro tentado.

Durante os levantamentos realizados em 18 de agosto de 1952, em razão do estupro 
e morte da menor Luiza Marlene dos Santos, em Itaquaquecetuba, uma testemunha relata 
a presença no local de um indivíduo aloirado, magro, de aproximadamente 1,70 m de 
altura, de chapéu e pasta de couro, cuja descrição era semelhante a Benedicto.

Sabendo que Benedito era operário de serraria, procedeu-se levantamento de todos 
os estabelecimentos desse gênero e nos locais onde trabalhou, examinando a folha de 
frequência, os cartões ou livros de ponto e notam que Benedicto faltou no trabalho ou 
estivera desempregado nos dias dos crimes objetos de investigação.

Esta informação da investigação foi divulgada pelo Jornal Diário da Noite de São 
Paulo (1952, p. 14).

Os investigadores constataram que nos locais onde trabalhou, fornecia diferentes 
endereços de residência, todos falsos, fato que foi observado como uma demonstração de 
que ele se tratava de indivíduo malicioso e astuto. 

As investigações levaram os policiais ao endereço verdadeiro de Benedicto, ou seja, 
à Rua Ponciano, nº 32, no Bairro Guaiaúna, no Município de São Paulo/SP, onde

na noite de 29 de agosto (de 1952), vestindo macacões e trajes operários, 
tomaram um caminhão e estacionaram defronte à casa de Benedicto, pelas 
2 horas, simulando reparar o veículo. Cerca de 4,30 horas, Benedicto saiu 
de casa cautelosamente, depois de bem examinar as imediações, como se 
temesse algo. Levava na mão a tantas vezes referida a pasta e couro marrom 
(ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 111).

Os investigadores realizaram a detenção de Benedicto, o qual se entregou sem 
esboçar reação, fazer perguntas, mostrar surpresa, como se estivesse estado sempre a 
espera deste acontecimento, como desfecho lógico e inelutável (ACADEMIA DE POLÍCIA, 
s. d., p. 111)

Em sua pasta carregava um cordel (corda bastante fina e flexível), com uma laçada 
numa extremidade, fato importante para as investigações, pois duas das vítimas, a Sra. 
Dunzinger e a menina Maria Nishikawa, foram estranguladas com fios de semelhante 
espessura (ACADEMIA DE POLÍCIA, s. d., p. 111-112).

Conduzido à Delegacia de Polícia, segundo consta sem qualquer coação e 
constrangimento moral ou físico, Benedicto confessou a autoria de 10 crimes, dos quais 8 
estupros seguidos de morte das vítimas e dois estupros, sem o resultado morte (ACADEMIA 
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DE POLÍCIA, s. d., p. 112).
A Delegacia de Segurança Pessoal instaurou procedimento policial em desfavor de 

Benedicto e representou à Procuradoria Geral da Justiça do Estado a designação de um 
membro do Ministério Público para assisti-lo e acompanhá-lo, sendo designado para esta 
atribuição o Promotor de Justiça, Dr. Mário de Melo Freire.

Foi realizada representação para realização de busca domiciliar na casa de 
Benedicto, onde foram encontrados noticiários “de seus crimes e outros recortes de jornais; 
chapéu cinza como o descrito pelas testemunhas” e uma “relação manuscrita a lápis”, por 
Benedicto, contendo várias anotações (CASOY, 2017, p. 439).

Dentre as anotações grafadas por Benedicto constava um relação de suas vítimas, 
conforme esclarecido posteriormente por ele, contendo as seguintes informações: Lapa, 1 
menina; Bairro do Limão, 1 menino; Artur Alvim, 2 meninas; Vila Talarico, 1 menino; Pirituba, 
1 menina; Suzano, 1 menina; Vila Diadema, 1 menina; Estrada Sacopema, 1 menina 
japonesa; Mauá, 1 menina; Tremembé, 1 menina; Parelheiro, 1 mulher; Via Anchieta, 
1 japonesinha; Guarulhos, 1 mulher; 5º Parada, 1 menino; Itaquaquecetuba, 1 menina; 
Taboão, 1 japonesa (CASOY, 2017, p. 439).  

O êxito das investigações que culminou na prisão do Monstro Loiro, como foi 
chamado pela imprensa na época, deu-se em razão de um trabalho incessante e inteligente 
dos investigadores Athos Tescarollo, Mário Gonçalves e Alcides de Oliveira, orientados 
pelo Delegado Designado Joaquim Pinto de Castro.

Em suas declarações, Benedicto, inicialmente, confirmou sua confissão verbal dos 
dez crimes assumidos, com fidelidade e sem confusão dos fatos, bem como afirmou que a 
cordinha encontrada em sua maleta era usava para fazer feixes de gravetos e cavacos para 
o fogão de sua casa, o que foi desmentido por sua esposa. 

Em seu segundo depoimento, diante de novas provas, confessa mais 3 crimes, 
entre eles o da menor Suzuko Okumura, estuprada e gravemente ferida, em Santo André. 

Neste caso, Benedicto, após o crime, levou consigo a bolsa da vítima que fora 
localizada em sua casa, tendo a vítima reconhecido a bolsa escolar e o acusado. 

Segundo o Delegado de Polícia que apurava os fatos, Benedicto não confessou 
antes por ter receio de ser considerado um ladrão.

Benedicto indicou os locais dos treze crimes que assumiu a autoria, bem como 
relatou com riqueza de detalhes cada uma das infrações penais.

Houve divulgação na imprensa que as confissões e reconhecimentos de crimes 
por parte de Benedicto permitiram afastar a responsabilização de inocentes, ou seja, de 
Oswaldo Floriano e de Domingos Carlos, os quais haviam confessado crimes praticados 
por Benedicto. As confissões de Oswaldo e de Domingos, infelizmente, devem ter sido 
obtidas por meio de violência ou grave ameaça e poderia levá-los a uma indevida sentença 
condenatória, fato impedido diante da confissão de Benedicto.

Em 23 de outubro de 1952, a Delegacia de Segurança Pessoal expediu guia para a 
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realização de nova identificação de Benedicto, que se encontrava preso preventivamente, 
por determinação do Juízo de Direito de Mogi das Cruzes, pela prática dos seguintes 
crimes: seis estupros; dois homicídios, em concurso com violência carnal; seis homicídios, 
em concurso com estupros; um atentado violento ao pudor; e uma tentativa de estupro, em 
concurso com homicídio.

Oportuno mencionar que o número de casos pode ter sido muito maior, se considerada 
a questão da cifra negra, ou seja, crimes que não foram descobertos ou comunicados à 
polícia, fato que comumente ocorre em relação aos crimes sexuais.

O objetivo do trabalho é permitir o resgate histórico do caso, descrevendo a vida 
de Benedicto, desde seu nascimento até sua prisão, oportunidade em que confessou 
inicialmente a prática de crimes contra dez vítimas distintas

5 | 	CONCLUSÃO
Com base na leitura dos documentos e textos analisados, em especial seu exame 

de sanidade mental, pode-se concluir que Benedicto tratava-se de um doente, razão 
pela o Judiciário decidiu acertadamente ao determinar sua internação em manicômio 
judiciário, quando do julgamento dos crimes praticados em série na década de 1950, onde 
permaneceu internado até falecer de infarto, aos 54 anos de idade.

A decretação da medida de segurança foi possível em razão do laudo de insanidade 
mental, que consignou que a agressividade estupradora e homicida de Benedicto “resulta 
de estado psíquico intermitente, caracterizado por um entendimento falho ( catatimia 
violenta) e por uma tendência irresistível (sadismo)”, considerando-o quando da prática 
dos crimes como individuo inimputável (WHITAKER, 1952, p. 45).

Interessante consignar que Benedicto ao ser examinado disse ter ciência que era 
um doente, alegando que deveria o Estado ser o responsável por seus cuidados, pois não 
conseguia controlar seus impulsos, mas concomitantemente foi racional ao preencher uma 
relação contendo suas vítimas, pois segundo ele, sabia que seria um dia capturado e não 
desejava ser responsabilizado por infrações penais que não havia praticado.

Portanto, crê-se que nos primeiros julgamentos as primeiras decisões não 
foram corretas ao condená-lo, considerando-o um criminoso imputável e recolocando-o 
em liberdade ao final da pena, fato que permitiu, infelizmente, a continuidade de seu 
comportamento brutal contra vítimas indefesas, pois caso tivesse sido reconhecida sua 
inimputabilidade, provavelmente tivesse sido mantido em manicômio judiciária quando da 
série de crimes praticados na década de 1950.
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